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			Para Mateus — meu passado,


			meu presente, meu futuro.


		




		

			O passado é um prólogo.


			(William Shakespeare)
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			No sonho, Igor ainda estava vivo.


			Dimitria sabia que era um sonho, é claro, não só pelo fato de que Igor estava respirando ao seu lado. Tampouco porque ele estava intacto e inteiro. Ela sabia que era um sonho, porque seu irmão estava sentado ao lado de Hipátia, e era uma criança pequena e ainda rechonchuda, embora não fosse mais um bebê. Ao lado dos dois, uma garota caminhava arrastando um galho no chão, atenta ao que desenhava.


			A garota era igualzinha a Dimitria: a mesma pele negra que parecia absorver a luz e emiti-la de dentro para fora com delicadeza, o mesmo corpo magricela e cheio de energia, exceto pelos cabelos, que caíam em ondas desalinhadas, enquanto os da irmã gêmea estavam sempre em uma trança.


			Seu nome era Denali, e onde ela ia, Dimitria ia junto. Os Coromandel não tinham muita coisa, mas tinham um ao outro, e Dimitria, do alto de seus oito anos, se agarrava a esse conhecimento com a mesma avidez com a qual acompanhava o pai nas caçadas.


			Hipátia levantou do chão, erguendo o filho com a prática de quem havia criado duas crianças ao mesmo tempo. Ela foi até onde Denali estava, e inclinou-se por cima de seu ombro.


			— Muito bonito o seu desenho, filha. — Acariciou os cabelos ondulados da garota, um sorriso de aprovação nos lábios, mas havia algo a mais em seu olhar. Observava as imagens que Denali havia formado com uma atenção incomum para um simples desenho, e Dimitria foi até a irmã, tentando entender o que a mãe havia visto. A menina tinha o olhar treinado para os indícios dos comportamentos dos adultos, percepção que, segundo seu pai, a tornaria uma excelente caçadora um dia.


			Ela analisou a imagem feita pela irmã. Denali tinha desenhado um urso branco, em linhas rústicas, mas reconhecíveis.


			— Tá bonito, Nali — ela disse, apoiando a mão pequena no ombro da gêmea, mas a verdade era que, para Dimitria, tudo o que Denali fazia era bonito. Ainda assim, não havia nada de diferente ali; apenas um urso, que parecia estar em movimento como se estivesse correndo no chão de terra que começava a esfriar para o inverno.


			Nurensalem tinha apenas duas estações, e a espera pelo inverno estava quase no fim.


			— Onde você viu um urso, meu bem? — Hipátia aninhou Igor em seu colo no instante em que ele começou a pedir sua atenção, e se ajoelhou ao lado de Denali. A garota deu de ombros.


			— Num sonho. E é uma menina urso, mamãe.


			— Ah, óbvio. — A mãe assentiu, como se fosse óbvio, e aproximou os dedos do chão. Quando o fez, as linhas se iluminaram suavemente, ganhando vida: o desenho da ursa começou a correr, sumindo floresta adentro.


			Dimitria bateu palmas, sentindo orgulho da irmã.


			— Faz mais um! Faz um veado pra eu caçar! Ou, ou, um morcegão bem grande. — Sua mente se encheu de ideias que a irmã poderia executar, maravilhada com as possibilidades, mas Hipátia interrompeu a conversa, ainda sorrindo.


			— Eu sempre soube que tinha sido abençoada com os melhores filhos do mundo, mas essa é nova. Seu pai vai ficar feliz em saber que temos ainda mais mágica na família.


			— Mágica? E eu, mamãe? — Igor puxou a blusa de Hipátia; o menino era grudado nela, e passava os dias devorando seus livros de feitiçaria. Não eram poucos: Hipátia era uma das feiticeiras mais famosas do Cantão da Romândia e já tinha aprendizes próprios.


			— Vocês todos são mágicos, cada um à sua maneira. — Ela deu um beijo suave no filho, e se levantou. — Meu amor, meus amores. Minha vida.


			Dimitria sabia que não era mágica. Ela nunca tivera aptidão para os feitiços que a mãe fazia tão bem, a astúcia no olhar que ajudava Denali a analisá-los, ou a obstinação ferrenha de Igor para aprendê-los. Franziu o pequeno nariz, olhando para o rosto gentil da mãe, que tinha pele negra igualzinha à dela — o mesmo tom quente que a fazia parecer uma fada.


			— E eu, mamãe?


			Hipátia deu um meio-sorriso antes de responder.


			— Você é a mais importante de todos nós, Demi. É a nossa protetora. Você e sua irmã estão ligadas desde o dia em que nasceram... Uma não pode existir sem a outra. Denali precisa de você.


			Aos oito anos, Dimitria não sabia que aquelas palavras continham em si um peso muito maior do que ela jamais poderia carregar. E ainda assim ela sorriu, abraçando a responsabilidade com a inocência de quem não a compreende, mas deseja fazer o melhor por quem ama.


			E Dimitria, mais do que tudo, amava a irmã.


			E então, o sonho se transformou. Uma figura magra e retorcida se aproximou da clareira, coberta de sangue da cabeça aos pés. Era Igor — desta vez, o Igor do qual Dimitria se lembrava. O Igor que a vida tinha corrompido, e que agora apontava um dedo acusatório para a pequena garotinha.


			— A culpa é sua. A CULPA É SUA!


			Dimitria sabia disso. A culpa se espalhou em seu peito, dominando-a, sequestrando seus pensamentos com as garras de uma harpia, apertando enquanto Igor urrava.


			Ele abriu a boca ainda mais, e uma massa escura e sombria se derramou de seus lábios, obscurecendo a clareira como fumaça. Dimitria procurou seu arco, as flechas, mas foi vão: não era a primeira vez que tinha aquele pesadelo. Ela sabia como iria acabar.


			Queria pedir desculpas, mas era incapaz de falar diante do espectro do irmão.


			Igor agarrou seu rosto, derramando a bile venenosa em Dimitria. As palavras que dizia eram incompreensíveis, mas a caçadora não precisava ouvi-las para sentir seu veneno penetrando-lhe o coração e a alma.


			Foi então que ela começou a gritar.


		




		

			Capítulo 1
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			— Demi. Demi! — A voz de Aurora apagou o sonho como a luz de uma vela, e Dimitria só percebeu que estava gritando quando sentiu a garganta rouca, os olhos arregalados ardendo com a luz suave da manhã que entrava pela janela.


			— Aurora. — Ela engoliu em seco, tentando se localizar, apoiando-se no nome de Aurora como a uma jangada que a afastava das águas revoltosas do sonho. As mãos trêmulas encontraram uma colcha, que parecia insuficiente contra o frio matinal. Embora o quarto ainda estivesse mergulhado em meia penumbra, Dimitria conseguia distinguir formas familiares: um armário, um espelho de cobre, um baú. Ao seu lado, a silhueta suave de Aurora, que se debruçava sobre ela com um olhar preocupado.


			Mais do que tudo, foi o rosto de Aurora — seus olhos verdes, as constelações de sardas — tão familiar quanto o quarto onde Dimitria havia dormido a vida toda, que a acalmou.


			— Achei que os pesadelos tinham parado. — Aurora puxou o cobertor para cobrir os ombros de Dimitria, deixando um beijo suave em sua testa. A garota cheirava a figos e mel, e os resquícios do pesadelo perderam a força, derretendo sob a luz solar de Aurora.


			— Eles diminuíram bastante. — Dimitria não queria falar dos pesadelos. Aliás, pesadelo, no singular, pois a imagem distorcida de seu irmão era a figura que lhe assombrava as noites desde que ele havia morrido. Mais um motivo para esquecer, para focar na proximidade de Aurora, em seu cheiro, nos figos e no mel. Quanto mais ela o fazia, mais as lembranças recuavam. Dimitria não queria mais nenhuma lembrança, exceto as dos últimos dois anos.


			Essas, sim, ela queria manter.


			A caçadora enlaçou a cintura nua de Aurora, puxando-a para si e roubando-lhe um beijo. O frio tinha alcançado o corpo da garota, e sua pele estava gelada sob os dedos de Dimitria. Aurora riu, os cabelos caindo como uma cortina de trigo sobre seu rosto.


			— Talvez seja melhor — Aurora conseguiu dizer entre beijos — você ver um curandeiro. Esses pesadelos não são muito bons, não é?


			— Acho que eu preciso de outro tipo de cuidados. — Dimitria afastou algumas mechas, girando o corpo para ficar por cima da outra garota, em uma tentativa de tomar as rédeas daquela conversa. Falar dos pesadelos não levaria Dimitria a lugar nenhum, ao contrário do trajeto que ela de fato queria percorrer, por cima de Aurora. — Cuidados que envolvem ficar na cama até muito, muito tarde.


			— Você não presta, Demi.


			— Precisamente o porquê de você me amar.


			— Sim, eu te amo — Aurora suspirou, quase resignada, como se fosse algo além de seu controle. Mas ela estava sorrindo, solar e apaixonada.


			Dimitria não sabia se algum dia iria se acostumar à sensação quente e inebriante que tomava seu peito quando Aurora dizia aquilo. Ela não sabia se queria se acostumar.


			A caçadora puxou Aurora para outro beijo, mais intenso agora, como se apenas um beijo fosse capaz de espantar os pesadelos. De certo modo, era verdade: a mente de Dimitria se encheu de Aurora, e não havia espaço para mais nada além do corpo macio abaixo de si, dos pequenos sons que ela fazia quando Dimitria capturava sua língua. Ela desviou a atenção para o pescoço exposto da garota, uma extensão de sardas, que ela apreciou com um beijo.


			Mas Aurora estava gelada, tanto que Dimitria franziu a testa, momentaneamente distraída.


			— Você tá com frio? — Ela sabia qual seria a resposta, pois, tal qual os pesadelos de Dimitria, o frio era algo sobre o qual Aurora preferia não falar. Os dois únicos contratempos em dois anos perfeitos, obstáculos que nenhuma das duas sequer tinha vontade de mencionar.


			— Não. — Aurora era uma péssima mentirosa, e Dimitria revirou os olhos, afastando-se para encará-la. Bastou um olhar cético para que ela corasse, assentindo com impaciência. — Estamos no outono. E essa manta não é a melhor coberta do mundo, precisamos comprar outra antes que a estação acabe...


			Dimitria lançou um olhar pela janela aberta acima das duas. O campo além da cabana estava atapetado de folhas secas, um soalho laranja e vermelho que queimava sob o sol gelado. Em pouco tempo, as folhas secariam por completo e desapareceriam sob a coberta da primeira neve. Ainda assim, não estava tão frio — e a brisa fresca que entrava pela janela não era o suficiente para deixar Aurora daquele jeito.


			Como se o inverno rugisse dentro dela.


			Dimitria abriu a boca para falar, mas Aurora a interrompeu.


			— Será que podemos voltar pra onde a gente estava? Na verdade, onde você estava? — A súplica brincalhona escondia algo a mais, e dois anos eram o suficiente para que Dimitria reconhecesse o medo em sua voz. — Já que você me acordou tão cedo e tudo o mais. Por favor, Demi.


			Dimitria tinha sido capaz de negociar com Bóris van Vintermer, enganar Clemente Brandenburgo e desafiar um urso de dois metros de altura — mas era impotente contra uma palavra doce da boca de Aurora. Resignando-se e respondendo à chama intensa que tinha acendido em seu peito quando as duas deram o primeiro beijo, a caçadora voltou de onde tinha parado, determinada a encerrar a manhã com uma nova lembrança para substituir qualquer temor.


			Não havia memória ruim que não pudesse ser apagada com um beijo, afinal de contas.


			* * *


			Mais tarde, depois que Aurora pegou no sono pela segunda vez, Dimitria deixou a cama em silêncio, aquecendo-a com um segundo cobertor e dando um beijo em sua testa antes de sair do quarto. Ela tentou ignorar a sensação gelada da pele de Aurora sob seus lábios, ou a maneira como ela se enrolava no cobertor, transformando-o em um casulo apertado contra o frio.


			Tinha sido assim nos últimos meses. Quase dois anos sem nenhum problema, nenhum empecilho no ritmo perfeito de uma vida que parecia ter sido feita para elas. Mesmo que Dimitria tivesse precisado de um tempo para lidar com a dor e com o luto, aquele primeiro inverno passou — e a primavera floresceu com o laço das duas, se fortalecendo a cada mês.


			O tempo passou e de repente a vida sem Aurora não fazia mais sentido. Como se um capítulo tivesse se fechado na história de Dimitria — e ela tivesse encontrado seu feliz para sempre.


			E então, em um dia no meio do último verão, tão quente que as duas tinham se aventurado no lago de Winterhaugen, Aurora começou a sentir aquele frio — um gelo que nascia dentro de si, espalhando-se como um floco de neve em seu coração.


			De início, Dimitria se recusou a se preocupar. Aurora era saudável, jovem, cheia de vida e de sol. Mesmo que elas nunca tivessem encontrado uma cura para a maldição de Igor, as transformações durante a aurora boreal eram um preço pequeno a se pagar por uma vida juntas, certo? Não que Dimitria não sentisse remorso, às vezes, ao pensar em Aurora transformada em urso. Não adiantava que a garota afirmasse que Dimitria não era a responsável: certas feridas nunca cicatrizavam.


			Mas então os calafrios se tornaram mãos sempre geladas, e aos poucos Aurora teve que colocar luvas quando estava na sombra. Mesmo durante as noites quentes, as duas começaram a levar mantos de pelo para a cama — e, à medida que o curto verão foi se despedindo, o frio se instalou permanentemente no corpo de Aurora, fazendo dela um inverno constante.


			Isso sem contar as tosses, que agora a acometiam de uma hora para a outra e enchiam Dimitria de um temor inominável. Ela não queria pensar no que poderiam ser os assomos, e às vezes tentava fazer a si mesma acreditar que, quanto menos pensasse neles, mais rápido se resolveriam.


			O destino não seria tão cruel, pensava ela, de colocar qualquer mácula na nossa história. Não depois de tudo pelo que Dimitria tinha passado, toda a tristeza. Aquele era seu final feliz, e ela não admitiria que ninguém — muito menos uma tosse boba — se colocasse em seu caminho.


			Dimitria carregava preocupações e medos enquanto montava em Cometa e começava o trajeto até o centro de Nurensalem. A manhã de outono era fria e azul, e sua brisa gelada fustigava a pele exposta que o casaco de arminho — presente de Aurora — não cobria. Dimitria não conseguiu evitar pensar o que aconteceria quando o inverno chegasse.


			Nosso terceiro inverno juntas, pensou, conduzindo Cometa pela estrada meandrada até a praça. Mesmo que Dimitria tivesse se acostumado ao cavalo, ainda sentia certo desconforto ao montá-lo, e a lembrança da primeira aula de equitação com Aurora lhe fez sorrir.


			Nurensalem começava a despertar, e, conforme Dimitria chegava à praça, alguns mercadores abriam as portas de suas lojas, colocando estandes cheios de mercadoria para fora. O cheiro de noz-moscada e canela invadiu as narinas da caçadora quando passou na frente do negociante de temperos, e, quase parou para comprar alguns — Aurora gostava de cominho e cheiro-verde — mas sua ansiedade falava mais alto, e ela continuou o percurso até a ferreira.


			Dimitria parou em um pátio de pedra na frente de uma construção modesta, o telhado plano e austero dando uma dica do que se podia encontrar lá. Ela desceu de Cometa, amarrando o animal em um poste e dando algumas batidinhas em seu pescoço antes de entrar.


			Dentro da oficina o calor engolfou Dimitria, o bafo quente e denso mesmo que ainda fossem as primeiras horas da manhã. A forja acesa criava luzes e sombras alaranjadas, mais intensas do que a luz do sol era capaz de produzir, e uma figura volumosa estava debruçada sobre uma mesa de metal aos fundos da forja.


			— Brundil? — Dimitria chamou.


			A mulher, que segurava um martelo, limpou uma das mãos em seu avental, e virou-se para Dimitria com um sorrisinho cortado por uma cicatriz no lábio superior.


			— Achei que tivesse dito fim da tarde, Coromandel.


			— Eu não queria esperar — respondeu Dimitria, sentindo o rosto ficar quente. Ela demorou para perceber que estava corando, tamanho era o calor na forja de Brundil, e desviou o olhar para as próprias mãos, analisando a pele negra e como o fogo da forja a fazia cintilar. — Achei que poderia dar uma passada e...


			— Estou tirando com a sua cara, Coromandel. Está pronto. — Brundil apoiou o martelo na mesa de ferro, os músculos rígidos como o metal que ela manipulava, e esticou o braço para abrir uma pequena gaveta na base da mesa. De dentro, tirou uma pequena caixa de madeira, delicada e cheia de padronagens, oferecendo-a em seguida para a caçadora.


			Dimitria apanhou o objeto e o abriu, meio sem jeito de mexer em algo tão delicado. Era difícil conceber que alguém como Brundil pudesse ter a sensibilidade necessária para aquele tipo de coisa, mas bastou um olhar para os anéis gêmeos, forjados de prata pura, para que Dimitria soubesse que escolhera a pessoa certa para a tarefa.


			Ela tinha economizado durante meses para conseguir pagar por eles.


			A caçadora não se considerava uma pessoa sentimental; ainda assim, ao encarar os anéis, um nó se alojou em sua garganta. Ela pensou em Aurora e em como o aro de prata ficaria lindo em sua mão.


			A direita, é claro. Era assim para as noivas, afinal.


			— E então? Eu fiz exatamente da maneira como você pediu.


			Em vez de falar algo — que provavelmente não passaria de murmúrios incompreensíveis — Dimitria examinou os anéis mais de perto, girando um deles nos dedos. Na parte interna, uma patinha de urso estava gravada no mais fino traço, ao lado de um pequeno coração.


			Dimitria pigarreou, engolindo o choro.


			— Ficou perfeito, Brundil. — Ela recolocou o anel com cuidado dentro da caixa, e guardou o objeto no bolso.


			Pedir Aurora em casamento nunca tinha sido uma questão de “se”, mas de “quando”, e ver o anel só tornava essa decisão mais firme na cabeça da caçadora. Ela estava pronta.


			As duas estavam prontas, e o tempo vivendo juntas era a prova disso. Ela saiu distraída da forja, sentindo a caixinha no bolso como se o peso das expectativas que carregava fosse chumbo puro.


			Dimitria tinha algumas ideias de como faria o pedido, mas nenhuma bem-formada o suficiente, e foi isso que ocupou sua mente enquanto ela percorria o caminho de volta para casa.


			Era engraçado pensar em casa, agora, e em como aquela palavra era indissociável de Aurora. Tudo que elas haviam construído tinha dedo da garota, todos os pequenos rituais e rotinas que transformavam quatro paredes em um lar e duas pessoas em uma família. Dimitria parou no negociante, apanhando o cominho e o cheiro-verde, e também um ramalhete de lavanda — um dos preferidos de Aurora.


			O cominho não seria mais do que um tempero, as alianças apenas dois anéis, em um mundo sem Aurora. Tudo aquilo só fazia sentido dentro das memórias compartilhadas. Como se, por simplesmente existir, Aurora as fizesse ter vida.


			Dimitria ainda estava pensando no pedido quando retornou à cabana, se demorando na entrada por um instante, para garantir que a caixinha do anel estava bem escondida. O sol já tinha se levantado plenamente agora, uma luz de outono que brilhava em um céu de esmalte azul, mas, ao contrário do que sugeria a luz pálida, o dia tinha esfriado. Dimitria saltou de Cometa e a conduziu à lateral da casa, para o estábulo recém-construído, e se surpreendeu ao ver uma pluma branca de fumaça escapando pelo focinho do animal.


			O frio estava realmente chegando.


			Ainda haveria um resto de outono, porém, e um pedido de casamento — e era nisso que Dimitria estava pensando, quando empurrou a porta da cabana.


			— Aurora, eu trouxe...


			Mas Aurora estava desmaiada sob o chão de madeira, o corpo pálido como o de um cadáver, e, de repente, Dimitria soube que o inverno já estava ali.


		




		

			Capítulo 2
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			Foi Aurora quem teve a ideia de ir até Solomar, e foi ela que enviou a carta para conseguir uma audiência. Assim que acordou do desmaio, o rosto ainda pálido, disse o nome dele em meio a lufadas desesperadas por ar.


			— Precisamos ver... — Aurora não conseguia nem completar a frase direito — ... Solomar.


			Dimitria não teve escolha a não ser concordar.


			Se fosse por Dimitria, ela nunca mais pisaria naquela magicina. Mesmo antes de Igor, não ia com a cara do mago: lembrava dos rumores que haviam corrido à boca miúda quando sua mãe morrera, de que Solomar havia comemorado a eliminação de uma maga que representava uma concorrência para o seu negócio.


			Não que chegasse a ser uma competição: entre ele e Hipátia, não havia dúvida de quem era a mais habilidosa, e não à toa Solomar tinha sido aprendiz dela por um longo tempo.


			Não era só lealdade à memória de sua mãe, porém, que fazia Dimitria querer manter distância de Solomar. Assim que o telhado da magicina despontou sob as copas dos pinheiros, uma sensação como uma pedra 
se instalou em seu estômago. Aquele lugar lembrava Igor, e outras memórias que ela preferia esquecer.


			E ainda assim certas lembranças continuavam tão vivas quanto o presente. Um jovem mago, vestido com um dos robes roxos característicos dos aprendizes de Solomar, estava caminhando em direção à entrada da casa. De longe ele quase parecia Igor, com seus cabelos escuros e nariz reto. Ao seu lado, outra aprendiz segurava uma pilha de livros de aparência gasta e antiga. Dimitria tentou reprimir as lembranças de um outro grimório, do qual ela não tinha encontrado coragem para se desfazer. Os dois aprendizes sumiram pela porta da frente, engolidos pela casa.


			Não tem como fugir do passado, ela pensou. A caçadora saltou do cavalo assim que Cometa parou na frente da construção escura e imponente onde Solomar e seus aprendizes recebiam possíveis contratantes de seus serviços, e estendeu a mão para Aurora para ajudá-la a descer. O toque da outra garota foi como um choque de gelo em sua mão, o suficiente para fazer Dimitria engolir em seco e empurrar qualquer senso de nostalgia para o fundo da mente.


			Se Solomar representava Igor e o passado, Aurora era o futuro — brilhante, quente e solar. Os olhos das duas se encontraram enquanto Aurora descia, e um calafrio prazeroso percorreu o corpo de Dimitria quando ela se deixou perder nas orbes verdes por um segundo. Ela enfrentaria a terra inóspita e gelada da memória e do passado para ver aquele sorriso.


			Ela faria qualquer coisa para ver aquele sorriso.


			— Tudo bem? — Aurora franziu o nariz, beijando de leve a bochecha de Dimitria antes de amarrar Cometa em um poste para cavalos. O animal começou a mastigar alegremente um pedaço de grama, alheio a qualquer desconforto que Aurora via no rosto da caçadora.


			— Tudo... — Demi engoliu a mentira; não fazia sentido tentar esconder coisas de Aurora — ... médio. Esse lugar... — Ela procurou as palavras, buscando em vão por algo que traduzisse a sensação tensa em seu estômago. — Ele me traz muitas lembranças.


			Aurora não precisava de palavras exatas: ela parecia conseguir compreender o que não era dito, por baixo do tom tenso e dos lábios apertados da caçadora. Segurou a mão de Dimitria e, embora seus dedos estivessem gelados, seu toque era uma âncora no mar bravio de sentimentos.


			— Você não precisa falar com ele, Demi. Eu posso ir sozinha.


			Dimitria não gostava de se sentir refém das memórias, do passado que achava ter superado. Mais do que isso: ela odiava sentir medo, e foi a bravata que a fez apertar os dedos ao redor da mão de Aurora e conduzi-la na direção da magicina.


			Subiram os degraus de granito escuro até chegarem a uma grande porta laqueada, que reluzia com elegância por causa do verniz translúcido que parecia ter sido recém-aplicado. Dimitria ignorou o batedor dourado e intimidador, que pendia da boca de uma figura de cabeça de leão, e girou diretamente as maçanetas da mesma cor. Ela cruzou o umbral, adentrando o pórtico.


			Mesmo o frio sol do começo de outono não tinha presença ali, e assim que a porta se fechou atrás das duas, um arrepio gelado percorreu seu corpo. Oito corredores se espalhavam do átrio principal como tentáculos e criavam correntes de ar traiçoeiras. Ao lado do terceiro tentáculo, havia uma bancada em formato de meia-lua, e atrás dela a jovem que tinha entrado com os grimórios estudava um deles, distraída.


			— Olá — Dimitria pigarreou, e a aprendiz empertigou-se na cadeira, ajeitando um par de óculos no rosto redondo. Ela era jovem, a pouca idade evidente nas bochechas arredondadas e no nariz de batata, e parecia ainda mais jovem com os cabelos cacheados penteados em tranças gêmeas. As mechas ruivas eram um ponto de cor luminoso no átrio escuro e empoeirado, e Dimitria se perguntou como uma garota como ela trabalhava com Solomar.


			— Ah! Coromandel, não é? — Lógico que ela sabia quem Dimitria era: o anonimato não era uma opção quando você era namorada de Aurora van Vintermer. — O Grão-Mago está quase pronto para vê-las. Se você me der um minutinho...


			— Grão-Mago? — Aurora sussurrou para Dimitria enquanto a garota adentrava o corredor à sua direita, sumindo momentaneamente por uma das portas. — Quem morreu e o promoveu?


			Dimitria reprimiu um riso amargo. A resposta, lógico, é que Hipátia havia morrido e deixado toda Nurensalem como um banquete para Solomar. Mas aquela história de Grão-Mago era nova.


			Ela ensaiou uma resposta, mas a garota voltou antes que Dimitria pudesse falar qualquer coisa. Ao seu lado, estava o outro aprendiz — o que se parecia com Igor, embora mais de perto Dimitria pudesse ver que a semelhança era escassa. Ele tinha cabelos e pele escuros e o nariz reto, sim, mas era mais alto e musculoso do que seu irmão fora. A memória tinha feito a maior parte daquele trabalho.


			— Obrigada, Ti, deve levar um minuto. — A garota sorriu para o jovem aprendiz, que parecia incapaz de tirar os olhos dela, e indicou a parte de trás do balcão. — Se alguém chegar, é só mandar esperar um pouquinho, tá?


			— Sem problemas. — Ele tomou o posto da garota e lançou um sorriso malicioso. — E então, acha que eu faço um bom trabalho substituindo a inigualável Faela Miramar?


			Faela revirou os olhos, mas sorriu, o rosto pálido ficando corado. Talvez então aquela fosse a razão pela qual ela trabalhava com Solomar.


			— Tiago, você é terrível. — Ela pareceu se lembrar que Dimitria e Aurora estavam ali, e indicou um dos corredores com a mão. — Por aqui.


			Uma coisa era certa: a mansão de Solomar mais parecia um labirinto, que engoliu as três quando desbravaram o corredor. Era mal iluminado e repleto de portas, e a luz bruxuleante de velas fazia as sombras de Dimitria e de Aurora dançarem nas paredes. Sons indistintos ecoavam por trás de várias portas, alguns mais animalescos do que outros.


			Faela percebeu que Dimitria olhava tudo desconfiada, e falou enquanto caminhavam.


			— O Grão-Mago conduz diversos experimentos aqui. Ele é muito dedicado ao crescimento da magia como campo de estudo, sabe, especialmente considerando a escassez de bons magos no Cantão da Romândia.


			Aposto que o “grão-mago” gosta bastante dessa escassez, pensou Dimitria.


			— São quantos aprendizes aqui, Faela? — Aurora perguntou, suave.


			— Ah, não muitos, na verdade! Solo... quer dizer, o Grão-Mago, vive reclamando que cada vez menos pessoas querem se dedicar ao estudo da magia no Norte. E muita gente nasce sem aptidão alguma. É uma arte quase perdida.


			— O Norte é frio pra caramba. Talvez os novos magos queiram um pouco de sol e água fresca. — Dimitria riu, um tanto amarga, pensando em Aurora e em como o frio que ela sempre tomara por normal agora era uma ameaça, mas Faela assentiu com vigor.


			— Sim, com certeza! Mas a viagem ao Sul é um trajeto dificílimo, é claro, e ninguém quer fazer a jornada sem a chancela do Grão-Mago. Enfim.


			Dimitria sentiu vontade de perguntar o que ela queria dizer com viagem ao Sul, já que os Cantões ao Sul de Romândia não eram exatamente conhecidos por sua proficiência em magia, mas Faela parou ao fim do corredor, indicando uma porta de ferro.


			— É só ir por essa porta. O Grão-Mago as aguarda.


			Aurora empurrou a porta, e elas entraram em uma câmara circular e opulenta.


			As paredes eram cobertas de livros, alguns antigos de lombadas cinzentas e empoeiradas e outros novos com couro brilhante e convidativo.


			Solomar era como uma lagarta em seu casulo literário. Ele estava sentado em uma cadeira de nácar brilhante no meio da sala, e se debruçava sobre um livro tão grande que precisava das duas mãos para virar uma página. Dimitria se perguntou como ele era capaz de ler qualquer coisa: as duas janelas enormes no fundo da sala estavam cobertas por grossas cortinas de veludo. A pouca luz que conseguia escapar pela prisão aveludada era tímida e abafada, como se temerosa de adentrar o escritório do mago.


			A sala não era feita apenas de livros; em um lado havia uma cristaleira repleta de frascos de vidro, cada um cheio de algo distinto. Líquidos multicoloridos, gases espiralando, até mesmo uma orelha humana submersa em uma conserva pegajosa. Os frascos tinham rótulos cuidadosamente aplicados com os nomes em latim indicando o seu conteúdo: veneficium, mendacium mortem, frigoris aeternam, in memoriam. Dimitria estava prestes a perguntar o que eram quando Solomar fechou o livro com um estrondo, e fitou as duas mulheres.


			— Ah! Finalmente, Aurora van Vintermer.


			Solomar era um homem que parecia ter sido desenhado em um único traço. Seu corpo longilíneo evocava vagamente a imagem de um louva-deus, o que era corroborado por um rosto pontudo e astuto, os cabelos pretos e compridos penteados para trás com tanta precisão que refletiam a pouca luz. Tudo nele era manicurado à perfeição, das vestes azul-escuras e imaculadas aos anéis que portava nos dedos finos. Mais do que tudo, seus olhos pareciam estar sempre acompanhando quem o olhasse, as íris dois discos prateados como a lâmina de uma faca.


			Ele fixou aquele olhar metálico em Dimitria, e havia uma intensidade profunda no jeito em que ele a media de cima a baixo, com interesse evidente. Dimitria se lembrava de como Solomar a olhara antes da associação dela com os Van Vintermer — com o desprezo que uma aranha relegaria a uma mosca.


			Dimitria não se esquecera daquilo, por mais interessado que Solomar parecesse naquele momento.


			— Eu imagino — ele falou, e sua voz era tão afiada quanto seu olhar — que estejam procurando ajuda por causa da maldição das luzes, não é?


			— Como...


			— Não há tempo para explicar como sei tudo o que sei, Coromandel. — Ele balançou a mão com desdém, como se afastasse um inseto. — Nurensalem é uma cidade pequena, e aprendizes são meus muitos olhos e ouvidos.


			— Não foi o que Faela disse. Aparentemente eles estão debandando para o Sul? — Dimitria quase se arrependeu do tom intransigente ao sentir Aurora a olhando irritada.


			Quase.


			Solomar, porém, não pareceu incomodado. Ele repetiu o gesto, apoiando os cotovelos na mesa e juntando os dedos como uma teia frente a seus olhos.


			— Da mesma maneira que aves pouco equipadas para o frio migram para o Sul, também o fazem os magos menos capazes.


			Dimitria teve que se segurar para não revirar os olhos. Ela queria ir embora dali; a sala escura e claustrofóbica era quase tão desagradável quanto a atitude arrogante de Solomar, mas ela ouviu Aurora reprimindo uma tosse, seu corpo sacudindo suavemente. Solomar podia ser intragável, mas era a única esperança que as duas tinham. Dimitria engoliu seu desagrado como um remédio: ela não sairia daquela sala sem um de igual eficácia para Aurora.


			Mesmo que isso significasse passar mais tempo na teia pegajosa do “Grão-Mago”.


			— Tá, tá. Mas estamos no Norte e, como você aparentemente já sabe, Aurora precisa de ajuda.


			— Eu tenho sentido frio. — Aurora caminhou até estar mais perto de Solomar e esticou as mãos em sua direção, e quando ele as tocou uma sombra de reconhecimento perpassou seu rosto. — Muito frio, um frio que parece nascer dentro do meu coração. Mesmo uma brisa passageira de outono é o suficiente pra congelar meus ossos, minha pele. E... — Dimitria analisou Aurora enquanto ela falava; era evidente que a doença misteriosa era muito mais preocupante do que ela deixava transparecer. — Quando as noites ficaram mais frias, comecei a tossir. Como se eu tivesse um pedaço de gelo preso em minha garganta.


			Solomar a observou sem falar nada por um tempo. Ele se levantou da cadeira e chegou ainda mais perto de Aurora, colocando uma mão comprida em sua testa como se medisse uma febre. Seus dedos deslizaram como uma aranha pelo rosto dela, e o mago o ergueu, virando-o para um lado e para o outro.


			— Me diga, qual foi a última vez que você se transformou?


			— Inverno passado. Na última aurora.


			Dimitria se lembrava bem da ocasião; as duas tinham saído para caçar juntas, besta e humana lado a lado. A vida parecera mais certa, então.


			— Hm. E desde então?


			— Eu só me transformo na aurora boreal, senhor. — Aurora franziu a testa, um pouco confusa. — E ainda falta um tempo até o inverno.


			— Eu não me preocuparia com isso. Se as coisas continuarem caminhando sem interferência, você não viverá para ver o próximo inverno.


			Ele falou com tanta displicência que Dimitria demorou a entender o significado das palavras.


			— Como...


			— A maldição tomou conta de seu coração, evidentemente. Maldições fazem isso, se enrolam em você como ervas daninhas, ao redor de tudo que conseguem alcançar. É terrível, especialmente quando conduzidas por magos ineptos. Quando Coromandel morreu, todo tipo de coisas deve ter acontecido com a sua magia...


			Quando Coromandel morreu. Uma frase jogada fora, como se tivesse sido apenas algo digno de pouca nota, em vez de algo em que Dimitria pensava todos os dias. Solomar continuou no mesmo tom.


			— É provável que a sua morte tenha causado efeitos colaterais como esse. Na maioria das vezes, eles são mortais.


			— Não. — A palavra foi a primeira coisa que Dimitria disse, como se fosse capaz de afastar o horror do que Solomar sugeria. — Não. — Ela repetiu, e só percebeu que tinha batido na escrivaninha de Solomar quando o som ecoou pela sala.


			O mago nem ao menos piscou.


			— Tente não destruir a mobília, sim? — Ele revirou os olhos, e foi até a prateleira de frascos na parede. Seus dedos percorreram as fileiras com paciência, procurando o certo. — Eu disse “se as coisas continuarem caminhando sem interferência”, e é justamente para interferir que eu estou aqui. Vejamos... Ah.


			Ele fechou os dedos sobre um frasco baixo e cilíndrico, recheado com um líquido tão prateado quanto seus olhos. Havia apenas um dedo de poção sobrando no frasco, e o rótulo dizia Delere maledictio.


			— Esta é uma das poções mais raras do meu estoque. Quase impossível de fazer se não for conduzida por um mago experiente, mas vocês não devem se preocupar com isso... — Solomar levantou o frasco, e a pouca luz do escritório se infiltrou pelo vidro com um brilho pálido e prateado. — Uma maldição de teriantropia é indelével, a não ser que se remova a essência.


			Dimitria afastou a sombra das próprias memórias; o olhar ensandecido de Igor, seu grimório amaldiçoado. Ela não estava com paciência para charadas.


			— Como assim, a essência?


			— O que seu irmão queria, Coromandel? — Solomar não estava tão displicente agora; ele encarou Dimitria com irritação. — Qual era a essência de Aurora que ele queria capturar?


			— Meu coração — disse Aurora, tendo recuperado um pouco de cor no rosto ainda assustado. — Ele queria que eu me apaixonasse por ele, e por mais ninguém.


			Machucava ouvir aquilo, daquela maneira, tão simples e ainda assim tão desastroso que Dimitria reprimiu a vontade de dar um outro golpe na escrivaninha.


			— E, portanto, a maldição está intrinsecamente ligada aos seus sentimentos, é óbvio. À sua... — Solomar encarou Dimitria, impaciente. — Essência.


			— E isso significa o quê?


			Dimitria não gostava do rumo que a conversa estava tomando. Mesmo que não entendesse por completo, sabia que havia algo à espreita, como um monstro cheio de pernas, escondido debaixo de um lago congelado.


			— Significa que é fácil eliminar a maldição uma vez que eliminemos a essência. É isto que essa poção faz. — Solomar indicou o frasco de líquido prateado, chacoalhando-o com delicadeza. — Embora eu não tenha o suficiente para você, não hoje. Precisarei de algumas horas para conseguir os ingredientes, ainda mais considerando o quanto teremos que apagar. Faz dois anos desde o incidente, certo?


			Apagar? A sombra do monstro ficou mais escura, suas pernas compridas e afiadas como agulhas.


			Aurora assentiu, mas havia dúvida em suas palavras quando ela falou de novo.


			— Fico feliz em saber que a maldição é reversível, Solomar...


			— Hoje em dia me chamam de Grão-Mago, se você puder fazer a gentileza.


			— Grão-Mago — Aurora se corrigiu, educada. — Mas você falou sobre apagar, e eu ainda não entendi bem o que isso quer dizer.


			Solomar ficou em silêncio por um instante antes de responder.


			— Me diga, Aurora, quem é a dona de seu coração?


			Aurora nem pensou duas vezes.


			— Demi. — Ela segurou a mão de Dimitria, apertando-a num gesto que era para ser reconfortante, mas provocou calafrios na caçadora. — Eu a amo com todo o meu coração.


			Dimitria quis se deixar perder na doçura daquelas palavras, em sua promessa. Em vez disso, elas soavam como uma sentença de morte no escritório sombrio de Solomar.


			— Então acho que fica evidente, não é? — Solomar apoiou o frasco de poção na mesa de centro, inclinando o corpo para falar. — Para acabar com a doença precisamos apagar a essência da maldição, que neste caso é o seu amor.


			O monstro aracnídeo fez uma rachadura no gelo, e o partiu.


			— E isso significa que esse é o preço para recuperar sua saúde. Suas memórias dos últimos dois anos e seu amor por Dimitria Coromandel.


		




		

			Capítulo 3
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			Dizia a lenda que a Romândia tinha sido criada a partir dos sonhos da deusa Ororo. Deitada sob a terra, suas curvas como montanhas nevadas, picos e vales desenhando um corpo, seus seios e quadris, ela dormira, e seus sonhos foram tão vívidos que escaparam da mente em fiapos de luz. Sonhos se tornaram memórias enquanto Ororo dormia, tecendo lagos e fiordes. Dormiu por tanto tempo que seus sonhos criaram vida, formando a Romândia e seus contornos, e o único resquício do sono abençoado eram as noites iluminadas pela aurora boreal.


			Dimitria não sabia se acreditava em Ororo — parecia muito conveniente que tudo ao seu redor tivesse sido construído enquanto uma deusa toda-poderosa dormia, em vez de ter sido pelo trabalho duro das mãos calejadas de mulheres e homens, carne e osso — mas era difícil não pensar no potencial das memórias, e na magia que advinha delas, enquanto ela contemplava o que Solomar havia dito.


			Dimitria estava sozinha no telhado. Aurora tinha ido visitar o pai, e ela dera uma desculpa qualquer para ficar em casa. Havia poucas coisas para as quais tinha paciência naquele momento, e a personalidade de Bóris van Vintermer não era uma delas.


			Não havia aurora boreal naquela noite. Era cedo no outono, mesmo que a estação fosse breve como um suspiro, e a noite reluzia com estrelas espalhadas num céu azul-escuro. Aos olhos de Dimitria, cada estrela era um momento que Aurora e ela teriam de abandonar, caso ela decidisse tomar a poção de Solomar.


			É claro que a decisão era de Aurora. Era Aurora quem estava sentindo frio, era o corpo de Aurora que congelava sob o peso da maldição de Igor — maldição que nunca teria cruzado o seu caminho não fosse a existência de Dimitria. Era Aurora que encarava uma sentença de morte. Portanto, era Aurora que tinha que decidir — mesmo que as memórias fossem também de Dimitria, mesmo que o amor das duas fizesse parte da essência da caçadora.


			Demi olhou ao redor, para além do campo coberto de folhas que se espalhava em volta da casa, certificando-se de que Aurora não surgiria de repente, mas não havia sinal de Cometa na escuridão que cobria o campo. Ela então tirou a caixinha de madeira de dentro do bolso, abrindo-a para encarar os aros prateados que reluziam mais que qualquer uma das milhões de estrelas acima de si.


			Tinha passado a noite acordada pensando no pedido. Antes da visita a Solomar, aquela tinha sido sua maior preocupação, e quão irônico era o pensamento naquele momento.


			Dimitria tinha imaginado fazer uma surpresa envolvendo lavanda, figos, mel — um passeio de barco pelo lago que ainda não tinha congelado, um jantar sob a luz da lua, a música que ela havia escrito.


			Qual o sentido? Ela vai se esquecer de mim. O pensamento era como um prisma de gelo alojado nas costelas de Dimitria, um buraco no fundo da garganta que parecia engolir tudo. Só de pensar na inocência com que tinha encarado aquele anel, no dia anterior, sentia uma tristeza profunda pela mulher que fora, pela doçura e ingenuidade que tinha colocado naquele gesto.


			— Que merda.


			As lágrimas vieram e ela as reprimiu, um gesto com o qual estivera acostumada, antes de conhecer Aurora. Talvez tivesse que reaprender a ser dura, também.


			As memórias do tempo passado juntas eram o bálsamo, a alegria, o raio de sol — como elas podiam ser a causa do frio? A causa da dor em Aurora? Era uma ironia ridícula, e ainda assim... se a felicidade de Dimitria fosse o preço a ser pago pela vida de quem ela amava, ela pagaria.


			Por Aurora, ela pagaria muito mais.


			O som de cascos se aproximando afastou o sentimento, e Dimitria enfiou a caixinha no bolso às pressas, pigarreando para afastar as lágrimas. Se para ela estava sendo difícil, não conseguia imaginar como seria para Aurora. Elas mal tinham conversado na volta da magicina, e a caçadora não queria ser mais um fardo para a amada. Devia isso a ela.


			A silhueta de Aurora ficou mais nítida quando se aproximou da casa. Saltou de Cometa, o levou até o pequeno estábulo que Dimitria havia recém-construído e entrou. Dimitria não falou nada; sabia que Aurora a encontraria mais cedo ou mais tarde. O telhado era o lugar delas, afinal de contas.


			Dito e feito: após alguns minutos, a cabeça de Aurora despontou pela escada que levava ao telhado. Seus cabelos refletiam a pouca luz da lua, e ela sorria, uma das mãos ao redor de uma trouxinha cujo cheiro doce e amanteigado chegava até Dimitria.


			— Você não vai acreditar no que tem aqui.


			— Deixa eu adivinhar... Torta de morango da Astra.


			— São os últimos morangos da estação! Morangos no outono, só mesmo a Astra pra conseguir uma coisa dessas. E não está muito doce, do jeitinho que você gosta. — Aurora subiu no telhado, indo até Dimitria e levando junto o cheiro de morangos. — Ela fez o jantar inteiro hoje, ficou chateada que você não foi. Tinha ensopado de veado, o seu preferido.


			Dimitria deu um sorriso suave ao pensar em sua pequena cunhada, que já não era mais tão pequena assim.


			— Eu não teria sido uma boa companhia, de qualquer jeito.


			Aurora não disse nada. Ela se acomodou ao lado de Dimitria, desembrulhando a trouxa e fazendo com que o cheiro de morangos e açúcar ficasse ainda mais forte; com delicadeza, partiu um pedaço da torta, cujo recheio melava seus dedos.


			— Eu acho que até o seu humor mais amargo teria se adoçado com essa torta.


			— Não acho que nem a torta mais doce do mundo seja capaz de fazer isso, meu bem. — Dimitria suspirou, mas experimentou um pedaço mesmo assim: o sabor era de massa amanteigada e fruta fresca, como um dia de verão explodindo em sua boca, e Dimitria teve que admitir que seu humor melhorou um pouquinho. Como prometido por Aurora, estava exatamente do jeito de que Dimitria gostava: levemente azedo e ácido, e nem um pouco doce demais.


			Aurora lambeu o dedo sujo de geleia de morango, e ainda sorria levemente quando Dimitria pegou mais um pedaço. Seu sorriso, leve e bem mais doce que a receita de Astra, era apaixonante e exasperante em medidas iguais.


			— Como você pode estar tão... — Dimitria procurou as palavras, sem conseguir descrever o que sentia. — ... leve? Você vai morrer ou perder todas as memórias sobre a gente, e ainda consegue aproveitar uma torta.


			— É uma excelente torta.


			— E tá fazendo piada! — A atitude de Aurora a fazia ter vontade de arrancar os cabelos, mas Dimitria não conseguiu reprimir um sorriso. — Eu não quero pressionar você a tomar nenhuma decisão, meu bem, e você tem o meu apoio. Mas eu não consigo ficar tranquila. Eu... Não quero te perder.


			— Você nunca vai me perder.


			— Se você tomar a poção...


			— Minha cabeça pode até esquecer, Demi, mas meu coração nunca vai. Eu te amo. Não amo só com o cérebro. Amo com a minha fibra e com meu sangue. Com tudo que tenho em mim. Só uma poção que me desfaça poderia apagar isso.


			Dimitria não sabia o que dizer. Por um lado, era tenro e doce como a torta, mas por outro...


			— Eu não quero que você me esqueça. Mas se esse for o preço, eu...


			— Eu já tomei a minha decisão, Demi. — Mesmo que Aurora falasse com leveza, Dimitria sentiu que havia uma ferocidade resoluta por baixo das palavras. — Eu não vou tomar a poção do Solomar.


			— Aurora...


			— Eu prefiro morrer a esquecer você. — Aurora enfiou um pedaço de torta na boca, demorando para mastigá-lo, como se mastigasse os próprios pensamentos. — E Solomar não é o único mago do mundo; deve haver outra maneira.


			Dimitria alcançou a mão de Aurora, num rompante súbito de afeição que quase a fazia esquecer do que estava acontecendo, mas a pele da garota, fria como gelo, desfez a ilusão.


			— Não tem como a gente saber disso.


			— Temos o outono inteiro pra descobrir.


			— O outono em Nurensalem dura três semanas, Aurora. — Dimitria falou com cuidado, admirando a esperança ao mesmo tempo que o próprio ceticismo falava mais alto. — Eu não acho que isso seja tempo suficiente para achar outro mago que tenha as respostas que procuramos.


			— O outono do norte dura três semanas — Aurora corrigiu. — Mas ao sul da Romândia há terras em que o clima é bem mais clemente. E falando nisso...


			Aurora enfim terminou a torta, dobrando o pano e guardando-o no bolso com cuidado.


			— Papai disse que Clemente pode ajudar.


			— Você contou tudo para Bóris? Como ele reagiu?


			— Ah, ficou maluco de preocupação. Quis me levar a um médico imediatamente, mas eu falei que não era questão de medicina. Enfim, falou que Clemente conhece alguém, disse que vai convencê-lo a nos ajudar.


			Dimitria franziu o nariz à ideia. Clemente Brandenburgo não era sua pessoa favorita no mundo, o que parecia ser um tema recorrente ao lidar com aquele problema específico, e ela não sabia o quanto confiava no chefe da Junta Comunal. Ainda assim, desde que Tristão saíra de Nurensalem — em uma jornada secreta ao leste do Cantão — Clemente tinha se acalmado um pouco, como se resignado ao fato de que sua linhagem estava morta e enterrada.


			Pelo menos ele era bem relacionado, mas não o suficiente para apagar a antipatia de Dimitria.


			— Eu não sei, Aurora. Se Clemente conhecer mesmo alguém, e se essa pessoa for um mago capaz de nos ajudar, e olha que isso não é garantia, a gente ainda assim corre o risco de não encontrarmos outra solução.


			— Eu me recuso a esquecer de você, Demi. — Aurora perdeu qualquer vestígio de leveza na voz, batendo com a mão espalmada no telhado. — Não existe um mundo em que o nosso amor não exista. Isso não está aberto para discussão.


			A pressão das lágrimas voltou, mais forte dessa vez, e Dimitria reprimiu o ímpeto de chorar do único jeito que sabia — fechando os lábios sobre a boca de Aurora, tomando-a num beijo desesperado.


			Aurora correspondeu. Sua boca tinha gosto de morango e açúcar, um gosto tão bom que fazia o peito de Dimitria doer. De repente outro gosto, desta vez salgado, invadiu sua língua — lágrimas que insistiam em descer por seu rosto. As mãos geladas de Aurora alcançaram seu pescoço, puxando-a mais para perto, tomando-a com a mesma fome que tinha devorado a torta de morango, e o desejo dela — evidente e desesperado — foi o suficiente para acender o seu.


			As duas ofegavam quando saíram do beijo.


			— Meu bem. — Dimitria tirou uma mecha desalinhada do rosto de Aurora. — Nosso amor nunca vai deixar de existir. Ele existe além das memórias, além do tempo. Ele é uma escolha que a gente faz todos os dias. Mesmo que você me esqueça, eu sei que a gente vai continuar se escolhendo.


			— Como você pode saber? — Era Aurora quem estava chorando agora, os olhos verdes ainda mais intensos ao marejarem. — Eu não quero arriscar, Demi. Eu te amo tanto que dói.


			Dimitria sorriu. Era a vez de ela ser otimista, mesmo que isso custasse cada fibra de seu ser.


			— Não é pra doer.


			— Você sempre fala isso.


			Dimitria deu um meio-sorriso, tentando limpar as lágrimas de Aurora.


			— Eu também te amo. Hoje, e amanhã, e pra sempre. Eu vou te escolher pra sempre. Mas a gente só pode escolher qualquer coisa enquanto você estiver viva. Essa é a coisa mais importante de todas. A sua vida é muito maior do que eu, Aurora, ela é preciosa e única. Como você acha que seu pai ia se sentir se você morresse? E Astra? E eu? Sozinha com as minhas memórias de você, e sem você aqui. Não, você precisa estar viva. O resto todo a gente dá um jeito.


			Dimitria não tinha nem metade daquela convicção, mas sabia, em seu âmago, que Aurora precisava daquilo. O silêncio se espalhou pela noite como uma maré, inflando e adejando sob as estrelas.


			Por fim, Aurora assentiu.


			— Podemos pegar a poção de Solomar, mas eu só vou tomá-la se não houver outra escolha, entendeu? Em último caso.


			Dimitria concordou. Entre a esperança com gosto de morangos e o salgado cético das lágrimas, ela não sabia qual preferia — um deles parecia mais perigoso do que o outro, mesmo que fosse mais doce. E ainda assim, ela não podia negar o direito à escolha de Aurora. Ela sabia disso, e sabia que respeitá-lo era seu maior dever.


			Mesmo sem acreditar em Ororo, Dimitria fez uma pequena prece silenciosa — afinal, uma deusa que sonhou com a Romândia podia sonhar com um mundo em que a última escolha de Dimitria e Aurora não fosse o esquecimento.


		




		

			Capítulo 4
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			Naquela noite, enquanto Aurora dormia, Dimitria fez uma expedição ao passado.


			Pouca coisa não havia mudado na pequena cabana que costumava ser dos Coromandel. Sob a presença de Aurora, a casa tinha ficado mais quente, a despensa mais cheia, o riso mais frequente. A decoração — ou o que se passava por decoração, mas na verdade consistia em peles penduradas na parede e louças antigas — ganhou cor, intenção, e esmero, coisas para as quais Dimitria nunca tivera tempo.


			O quarto de Igor, por exemplo, onde ela estava agora, se transformara no pequeno apotecário caseiro de Aurora, que trouxera seus livros de medicina e herbologia e até instalara uma prateleira onde colocá-los. Sob o luar prateado que entrava pela janela, era quase impossível notar que era o mesmo quarto austero e simples que seu irmão tinha habitado.


			Ainda assim, Dimitria não gostava de entrar ali — ainda mais no meio de uma noite de outono que anunciava um inverno precoce. Não importava que os móveis e as decorações fossem diferentes: a presença de seu irmão permanecia, como um fantasma insistente. Ela quase conseguia vê-lo ao pé da janela, contemplando o céu noturno e debruçado em cima de seu grimório na escrivaninha — mesmo que, ao se aproximar, Dimitria visse apenas o diário de Aurora, disposto sobre a madeira ao lado de tinteiro e pena.


			O grimório não estava ali em cima. Dimitria se ajoelhou no soalho de madeira, procurando uma reentrância entre as tábuas. Encontrou a abertura após alguns segundos e puxou a tábua para cima para revelar um compartimento escondido.


			Qualquer um que procurasse tesouros ali ficaria desapontado: havia apenas uma adaga enferrujada e dois livros. Um era de couro vermelho, com a capa gasta e o título Teriantropia: A submissão da mente pela submissão do corpo, ou a sombria arte da transformação humana. O outro era um caderno escuro, e em uma caligrafia cuidadosa estava escrito Igor Coromandel.


			A caçadora hesitou. Os livros — e a adaga com a qual o irmão tinha se matado, a adaga que garantira a inocência de Dimitria — estavam há dois anos escondidos sob o soalho, esperando o momento em que ela teria coragem de encará-los. Mas bastou um olhar para o grimório de seu irmão para Dimitria saber que não seria capaz de lê-lo — não naquela noite, quando as conversas sobre memória e passado estavam tão frescas em sua mente.


			Mas ela não ia desistir tão fácil.


			Dimitria respirou fundo, sentindo o cheiro antigo. Uma sensação aguda pinicou os seus olhos — provavelmente a poeira, ela pensou, ignorando o leve tremor da mão quando alcançou o livro vermelho.


			Magia era uma mistura complexa de sistemas e fórmulas, além de, é claro, uma aptidão natural e inexplicável. Por isso era difícil de encontrar bons magos: o talento para magia não estava relacionado a sangue ou hereditariedade, e mesmo que existisse talento, ele não garantia a disciplina necessária para que se elevasse a habilidade. Dimitria nunca gostara muito de ler — a atividade requeria tempo demais parada em um lugar só — e, assim que abriu as primeiras páginas do tomo, se viu imersa na linguagem labiríntica e ininteligível das ciências mágicas.


			Ainda assim ela leu, determinada a encontrar alguma evidência de que haveria outro caminho que não o esquecimento para desfazer a maldição de Aurora. Ao menos uma coisa ela entendia sobre mágica: assim como as estações do ano e sua cadência, a magia obedecia a ciclos — algo natural, que se dobrava à força que regia o mundo.


			Se havia alguma solução que não envolvesse eliminar as memórias de Aurora, porém, se escondia por trás de tabelas e esquemas de ciclos lunares, entre linhas e mais linhas tediosas sobre a influência da acidez da folha de bordo em rituais de transformação humana. Dimitria afastou o sono e o tédio, avançando página por página em dolorosa lentidão, mas os segredos do livro pareciam determinados a continuarem ocultos.


			No entanto, a caçadora se recusava a se dar por vencida, ainda mais por um livro. Ela carregou o tomo consigo até a escrivaninha, empurrou o diário de Aurora para o lado com cuidado, acendeu uma vela e sentou-se na cadeira, debruçando-se sobre o livro da mesma maneira que seu irmão certamente um dia fizera.


			Cada capítulo descortinava um elemento por trás dos rituais de teriantropia — a transformação do corpo humano para fins de controle mental — e o estômago de Dimitria revirou ao pensar no tipo de aplicação que aqueles rituais teriam. O livro era bem direto em relação aos seus objetivos, mesmo os que envolviam sacrifício humano, e Dimitria tentou não pensar no tipo de sentimento que havia dentro do coração de Igor quando ele leu aquelas páginas.


			Ela deixou de lado os pensamentos sobre Igor e focou nas linhas e palavras. Não havia tempo para se perder no vale enevoado da memória: o tempo requeria sua presença ali e naquele momento, e ela se forçou a esquecer o que cada capítulo indicava sobre a dor de seu irmão.


			A vela bruxuleou noite adentro, e ainda assim a caçadora continuou lendo.


			Nem mesmo a luz pálida e fria da manhã entrando pelo ambiente fez Dimitria perceber que passara a noite em claro — mas seus instintos de caçadora fizeram-na notar quando alguém entrou no quarto.


			Levantou os olhos, pousando-os na figura de Aurora. Estava nua sob um cobertor de pele de urso — uma ironia que fez surgir um sorriso no rosto cansado da caçadora.


			— Por favor, não me diga que está bisbilhotando o meu diário.


			Dimitria levantou as mãos, como alguém pega no flagra.


			— Ainda bem que eu fiz isso, senão nunca saberia que estou sendo corna pro Toco-Murcho.


			— Culpada. Mas você tem que admitir que ele é...


			— ... um partidão. — Dimitria completou a piada, já comum entre as duas, e tentou ignorar o sussurro da lembrança da mesma piada, em outra situação. — Sim, especialmente agora que ele está trabalhando com Brundil e se tornando um homem honesto.


			— E como é que você sabe quem anda ou não anda trabalhando com Brundil, hein? — Aurora se aproximou dela, sentando no colo de Dimitria com um sorriso travesso no rosto. Com o torpor do sono ainda em seus olhos, ela parecia muito mais jovem, e o coração de Dimitria deu um pequeno salto.


			— Não há tempo suficiente para explicar como sei tudo que sei, Van Vintermer — Dimitria engrossou a voz para falar, fazendo uma imitação não muito lisonjeira de Solomar para mudar de assunto. — Pela Deusa, como aquele homem é insuportável.


			Aurora riu.


			— Fico pensando em como é que Nurensalem teve o azar de tê-lo como único mago residente.


			— Não é óbvio? Ele matou a competição. Minha mãe teria dado um pau nele.


			— Demi.


			Dimitria aquiesceu sob a leve censura, ainda que estivesse só parcialmente brincando.


			— Na verdade, eu estava tentando entender alguma coisa do livro que meu irmão usou para a sua maldição. — Dimitria apontou o tomo vermelho. Ela só tinha chegado até a metade. — Mas confesso que isso aqui é ulriano pra mim. E olha que eu já joguei um campeonato de canastra da Romândia em Úlria.


			— E ganhou?


			— Ganhei... experiência.


			Aurora sorriu, mas havia um resquício de preocupação em seu rosto quando passou os dedos pelo livro de Igor. Ela afastou a mão com um arrepio.


			— Como alguém pode ter escrito um livro só sobre controlar pessoas? É nefasto.


			— Existem pessoas ruins no mundo. — Dimitria deu de ombros, sombria. Ela conseguia imaginar o que Solomar diria. Provavelmente ele era a favor de qualquer tipo de disseminação do conhecimento ou qualquer coisa do gênero.


			— E além dos trechos em ulriano, conseguiu achar alguma coisa?


			Dimitria suspirou, sentindo uma pontada em seu peito com a esperança na voz de Aurora.


			— Não, meu bem. Magia nunca foi o meu forte, e isso aqui é teoria pura.


			— Talvez Solomar consiga lê-lo.


			Dimitria assentiu. Era uma ideia, uma das únicas que restavam a elas naquele momento.


			— Se minha mãe estivesse aqui, ela conseguiria destrinchar isso sem problemas, mas eu sou inútil. Bom, se ela estivesse aqui talvez meu irmão não tivesse se tornado um monstro, mas ele ficou comigo, então...


			— Ei. — Aurora segurou o rosto de Dimitria com delicadeza. Seu toque parecia acentuar o cansaço e a vontade de chorar, e a caçadora tentou afastar ambos. Aurora conseguia derreter todas as suas defesas e pensar que ela corria o risco de perder tudo aquilo por não ter sido uma boa irmã.


			— Desculpa.


			— Você não precisa se desculpar. Nada disso foi por sua causa. Nem Igor, nem a maldição, muito menos a morte da sua mãe. E a gente vai achar um jeito de resolver tudo.


			— Mesmo que você se esqueça de mim.


			Dimitria se arrependeu imediatamente da reclamação egoísta, mas Aurora a abraçou, beijando sua testa.


			— Mesmo que minha mente se esqueça de você... — ela segurou a mão da caçadora. Sua pele estava gelada, mas macia, e, quando colocou os dedos de Dimitria sobre seu peito, sentiu as batidas rítmicas do coração. — ... essa parte nunca vai esquecer.


			As lágrimas de Dimitria surgiram com força de novo, quase inescapáveis dessa vez, e ela quis acreditar nas palavras de Aurora — quis acreditar que existia algo que as unia além das lembranças, além da única coisa que Dimitria podia oferecer a ela: seu tempo. Mas era difícil de acreditar. O custo era alto demais, doloroso demais.


			Havia uma última esperança, e foi a ela que Dimitria se agarrou para afastar as lágrimas e o medo: Solomar era o mago mais capaz da região — o único mago — e, talvez se ela levasse o livro de Igor, ele conseguiria extrair algum conhecimento daquelas páginas tão enigmáticas.


			Talvez Solomar pudesse ser a resposta para aquela sombra que se avolumava no peito de Dimitria toda vez que ela pensava no que significaria perder Aurora.


			* * *


			Foi a esperança que fez com que, algumas horas mais tarde e carregando o tomo vermelho, Aurora e Dimitria percorressem novamente o caminho até a magicina de Solomar. Foi a esperança que fez com que o trajeto fosse leve, quase feliz, sob o sol da manhã. Por um momento Dimitria conseguiu respirar — até que elas viram os cavalos e as pessoas em frente à casa escura, tão inesperados que certamente significavam que algo estava errado.


			A esperança perdurou até o momento em que Dimitria viu Faela soluçando nos braços do outro aprendiz, e soube que algo terrível acontecera.


			— O que houve?


			— Acho que vamos descobrir — Dimitria respondeu, aflita.


			Aurora desceu de Cometa atrás dela, e as duas correram até a entrada da casa, onde um grupo de guardas impedia qualquer um de entrar. Pela porta aberta da magicina, Dimitria conseguia ver o rosto negro de Miguel Custódio. Ele conversava com alguém que estava encoberto pelas sombras do átrio.


			— O comissário não está deixando ninguém entrar. — Um guarda parrudo bloqueava a entrada, erguendo a mão para impedir que Dimitria ou Aurora passassem.


			— Temos uma reunião com Solomar...


			— Eu receio que isso terá que esperar, senhora. O mago está... Indisponível.


			O guarda parecia irritado, e havia uma tensão em sua voz que sugeria que não estava sendo sincero. Cruzou os braços e virou o corpo, a postura claramente fechada. Dimitria engoliu seu desdém natural pelos guardas da cidade, sem entender o que poderia ter acontecido de tão ruim, e tentou chamar a atenção de Miguel.
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